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RESUMO 

 

O sistema Compost Barn tem se destacado como alternativa de alojamento intensivo para 

bovinos leiteiros associando bem-estar animal e elevado potencial produtivo. O presente estudo 

objetivou analisar índices reprodutivos e produtivos de vacas holandesas criadas nesse sistema, 

relacionando nível de produção à eficiência reprodutiva e comparando com a literatura. O 

estudo foi conduzido em uma propriedade leiteira no estado de Goiás, por meio da análise de 

dados zootécnicos retrospectivos de 64 vacas holandesas em lactação, no período de outubro 

de 2023 a janeiro de 2026. Os animais foram distribuídos em três grupos conforme a produção 

no pico fisiológico: grupo 1 (animais enfermos e baixa produção, abaixo de 25 L), grupo 2 

(média produção, entre 25 e 40 L) e grupo 3 (alta produção, acima de 40 L). Foram avaliados 

parâmetros reprodutivos - intervalo entre partos (IEP), dias em aberto, número de serviços por 

concepção e período voluntário de espera (PVE) - e produtivos - produção total por lactação, 

produção média mensal e período em lactação. O grupo 3 apresentou melhores indicadores, 

com IEP médio de 398 dias, dias em aberto de 122 dias e PVE de 62 dias, maior produção total 

por lactação (12.471 litros) e menor período em lactação médio (333 dias). Os resultados 

revelam que, nas condições avaliadas, vacas de alta produção foram capazes de expressar 

eficiência produtiva e reprodutiva simultaneamente, divergindo do antagonismo descrito na 

literatura. O sistema pode ter favorecido a redução do balanço energético negativo pós-parto, 

contribuindo para o retorno precoce à atividade reprodutiva. 

 

Palavras-chave: Bem-estar animal; bovinos leiteiros; eficiência reprodutiva; índices 

zootécnicos. 
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ABSTRACT 

 

The Compost Barn system has stood out as an alternative for intensive housing for dairy cattle, 

combining animal welfare and high productive potential. This study aimed to analyze the 

reproductive and productive indices of Holstein cows raised in this system, relating production 

level to reproductive efficiency and comparing it with the literature. The study was conducted 

on a dairy farm in the state of Goiás, through the analysis of retrospective zootechnical data 

from 64 lactating Holstein cows, from October 2023 to January 2026. The animals were 

distributed into three groups according to production at the physiological peak: group 1 (sick 

animals and low production, below 25 L), group 2 (medium production, between 25 and 40 L) 

and group 3 (high production, above 40 L). Reproductive parameters – calving interval (CI), 

days open, number of services per conception, and voluntary waiting period (VWP) – and 

productive parameters – total milk production per lactation, average monthly milk production, 

and length of lactation – were evaluated. Group 3 presented the best indicators, with an average 

CI of 398 days, days open of 122 days, and VWP of 62 days, higher total milk production per 

lactation (12,471 liters), and a shorter average length of lactation (333 days). The results reveal 

that, under the evaluated conditions, high-producing cows were able to express productive and 

reproductive efficiency simultaneously, diverging from the antagonism described in the 

literature. The system may have favored the reduction of negative postpartum energy balance, 

contributing to an early return to reproductive activity. 

 

Keywords: Animal welfare; dairy cattle; reproductive efficiency; Holstein breed; zootechnical 

indices. 
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CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO 

 

 

O crescimento da pecuária leiteira nos últimos dez anos se deve, principalmente, à 

adoção de tecnologias e à potencialização dos sistemas produtivos, fatores responsáveis por 

elevar a produtividade (Alves et al., 2012). Nesse contexto, a cadeia leiteira apresenta elevada 

relevância econômica e social, abrangendo mais de um milhão de unidades rurais distribuídas 

em cerca de 98% dos municípios brasileiros, o que evidencia a sua importância para a geração 

de renda e o abastecimento alimentar de famílias do meio rural (Rocha et al., 2024). 

No Brasil, a produção leiteira apresenta grande variabilidade entre as instalações 

dentro dos sistemas extensivos, semi-intensivos e intensivos, refletindo diferentes níveis de 

tecnificação, desde propriedades pouco mecanizadas até altamente tecnificadas (Andrade et al., 

2023). Apesar do aumento da produção, nota-se uma diminuição considerável no número de 

produtores ao longo dos anos, expressando um processo de concentração produtiva (Vilela et 

al., 2017). 

 Nesse cenário, fatores como manejo, genética, mão de obra e custo da produção 

tornam-se determinantes para a competitividade e a permanência dos produtores na atividade. 

Além disso, a instabilidade dos preços pagos pelo leite, o aumento dos custos de produção e a 

dependência de insumos externos reforçam a necessidade de uma gestão eficiente e do 

conhecimento do custo por litro de leite produzido (Lopes et al., 2009; Vaz et al., 2023). 

Para obtenção de bons resultados econômicos, é primordial associar uma adequada 

composição genética do rebanho a boas condições de alojamento e a um bom manejo (Inchaisri 

et al., 2010). Dentre os componentes dos sistemas de produção, o sistema de alojamento tem se 

destacado como fator influente na saúde dos animais, no desempenho da lactação e na 

reprodução, especialmente quando relacionado a situações de estresse (Solano et al., 2016).  

O desempenho reprodutivo tem forte relevância na produtividade e na rentabilidade da 

atividade leiteira, razão pela qual diversas medidas vêm sendo adotadas com intuito de melhorar 

os índices reprodutivos do rebanho (Rocha, 2018). 

Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo estimar os principais índices 

reprodutivos de vacas da raça holandesa, submetidas ao sistema intensivo de Compost Barn, 

relacionando a alta produção leiteira à eficiência reprodutiva, destacando seus benefícios ao 

produtor.  
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1.  OBJETIVOS GERAIS 

Estimar os índices reprodutivos mais relevantes de vacas holandesas, submetidas em 

sistema intensivo de Compost Barn, estabelecendo uma relação entre alta produção leiteira 

com a eficiência reprodutiva. 

 

1.1  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Classificar os parâmetros produtivos de vacas Holandesas criadas em Compost Barn, 

incluindo produção média diária, período de lactação e pico de lactação; 

• Classificar as evidências reprodutivas, sendo elas: intervalo entre partos, taxa de 

concepção, período de serviço, número de serviços e manejo reprodutivo adotado; 

• Examinar, a partir da análise desses dados, se animais de alta produção manifestam 

maior dificuldade de emprenhar; 

• Estimar se o sistema Compost Barn viabiliza melhores resultados nos parâmetros 

produtivos e reprodutivos, destacando seus benefícios e sua rentabilidade ao produtor. 
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CAPÍTULO 2 - REVISÃO DE LITERATURA  

 

 

2.1 SISTEMA DE CRIAÇÃO COMPOST BARN 

 

O sistema Compost Barn, foi desenvolvido inicialmente na década de 1980, no estado 

de Vírginia (Damasceno et al., 2022), a partir desse período, o sistema passou a ser difundido 

em diversas regiões do mundo, impulsionando novas construções. Esse crescimento ocorreu, 

principalmente, em razão de sua viabilidade econômica e por representar boa alternativa para 

os produtores que buscam reestruturar a infraestrutura de produção (Silva et al., 2014).  

O sistema em questão, é derivado do modelo Loose Housing, caracterizado por uma 

área coletiva, contendo cama de serragem, areia ou outro tipo de material. Neste sistema não é 

realizado o revolvimento da cama, acumulando dejetos dos animais, aumentando 

contaminações, especialmente nos cascos dos animais e na glândula mamária, elevando a 

ocorrência de afecções podais e mastite, respectivamente (Barberg et al., 2007).  

Diante disso, surgiu o sistema de compostagem, que utiliza os resíduos orgânicos como 

cama, viabilizando sua oxigenação e favorecendo a decomposição acelerada da matéria. O 

aperfeiçoamento da higiene da instalação, a melhoria do bem estar dos animais e o valor 

incorporado ao esterco, foram alguns dos impactos positivos mencionados pelos produtores 

(Silva et al., 2014).  

Segundo Barberg et al., 2007, o Compost Barn apresenta uma zona de descanso 

partilhada constituída por maravalha ou serragem, que diariamente é revirada com auxílio de 

maquinários, visando envolver o esterco e desumidificar a região. O corredor destinado a 

alimentação é separado por um pequeno muro de alvenaria de aproximadamente 1,2 m de altura.  

O modelo de compostagem descrito, é classificado como um sistema flexível, 

possuindo variação estrutural entre países, variando de acordo com os climas existentes, 

podendo assumir diferentes estruturas, com adaptações observadas em diferentes regiões, onde 

sistemas híbridos visam aprimorar a ventilação e o controle da umidade da cama quando 

presente em climas tropicais (Leso et al., 2020). 

No Brasil, a sua construção apresenta área de descanso, comedouros, bebedouros, 

corredor destinado a alimentação e regiões onde são realizados os manejos. Geralmente, 

construídos no sentido leste-oeste, buscando diminuir a radiação solar sobre a cama durante as 

horas mais quentes do dia, viabilizando a manutenção de condições mais homogêneas e 
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reduzindo a concentração de animais em áreas específicas (R. R. Andrade et al., 2024). 

Segundo Janni et al., 2007, o manejo da cama é fator primordial para o sucesso do 

sistema, a compostagem deve atingir uma temperatura entre 54o C e 65o C que reduzirá a 

umidade superficial permitindo a inativação de patógenos e vírus. A permanência dessa 

temperatura por 3 ou 4 dias contribui com a erradicação de sementes de plantas daninhas e 

larvas de moscas. Além do mais, a profundidade da cama recomendada ultrapassa 30 cm de 

espessura auxiliando a manutenção da atividade microbiológica, garantindo o calor adequado 

(Black et al., 2013). 

A umidade da cama deve ser analisada tanto na superfície quanto em camadas mais 

internas, visto que no seu interior é necessário umidade suficiente para manter atividade 

microbiológica e a camada externa precisa manter-se seca, a fim de evitar contato do úbere com 

substratos (Black et al., 2014). Falhas no controle de umidade na cobertura pode acarretar em 

aumento da incidência de mastite e elevação na CCS (contagem de células somáticas) (Husfeldt 

et al., 2012). 

Avaliando os parâmetros de sustentabilidade desse tipo de instalação, se torna 

indispensável o manejo correto da cama, com enfoque na redução da produção e emissão de 

gases de efeito estufa (GEE), assim como o metano (Cardoso et al., 2025). De forma a garantir 

tal condição, a faixa ideal da umidade está entre 40 e 50%, proporcionando a atividade 

microbiana, elevando o rendimento da compostagem e reduzindo a emissão de GEE (Inácio, 

2009). 

Neste sistema de criação, é fundamental que as vacas disponham de uma área adequada 

de cama, geralmente pode variar entre 7,4 e 15m2 por animal. Essa oscilação varia conforme a 

condição climática, o tipo de material utilizado na cama, manejo empregado além das 

particularidades do rebanho (Leso et al., 2020). 

No que se diz respeito à ventilação presente nesse sistema, demonstra-se dupla função, 

controle da umidade e eficiência da compostagem, além de promover o bem-estar térmico das 

vacas. Segundo Lobeck et al., 2012, galpões mal ventilados, acumulam vapor de água e 

aumentam a umidade da cama, reduzindo a aeração a e atividade microbiana. 

Consequentemente, há menor produção e retenção de calor interno na cama, tornando a 

compostagem ineficiente. Apesar do vento advindo da natureza contribuir com a renovação do 

ar, seu rendimento depende de condições de climatização local. Já a ventilação mecânica 

garante fluxo de ar constante, sem depender de vento externo e melhora o conforto térmico dos 

animais, que passam mais tempo deitadas e diminuem o estresse térmico (Bewley, 2012).  
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Visto isso, temos diversos tipos de ventiladores mecânicos que podem ser 

implementados, sendo os mais habituais os ventiladores axiais convencionais, que direciona o 

fluxo de ar direto na cama. Como alternativa, podem ser empregados, ventiladores baixa rotação 

e grande diâmetro (HVLS), capazes de circular grande massa de ar uniformemente (Bewley, 

2012). 

Entretanto, o conforto animal pode variar de acordo com a taxa de lotação, do total de 

dejetos armazenados na cama, da atividade microbiana e também do teor de umidade da 

superfície. Ademais, nesse tipo de sistema, os animais apresentam maior facilidade de 

adaptação quando comparados a outros sistemas intensivos (Leso et al., 2020).  

Os benefícios associados a essa prática incluem a extensão da vida produtiva dos 

animais, advindo do conforto oferecido, a otimização nas práticas de manejo, a elevação da 

produtividade aliada a melhoria da qualidade do leite, em função das melhores condições de 

higiene, e por fim, o fortalecimento do sistema imunológico das vacas correlacionado ao 

conforto em condições adequadas (Brito, 2016). 

 

 

2.2 CARACTERÍSTICAS DA RAÇA HOLANDESA 

 

A raça Holandesa de origem europeia se destaca pela sua produção leiteira, 

reconhecida historicamente por sua seleção genética com foco no aumento da produtividade. 

No Brasil, durante o período colonial, os primeiros animais da raça chegaram e foram 

consolidados como base na bovinocultura leiteira nacional, principalmente em sistemas 

intensivos. Sua grande difusão mundial está relacionada à alta capacidade produtiva e à 

existência de linhagens adaptadas a diferentes finalidades produtivas (Silveira, 2023). 

Entre as raças bovinas, a raça Holandesa é consideravelmente reconhecida como a de 

maior produtividade leiteira, ressaltando-se pela produção diária e pelo elevado volume de leite 

durante a lactação. Em sistemas intensivos, quando manejados de forma adequada, as vacas 

Holandesas produzem mais de 30 kg de leite por dia, podendo ultrapassar 50kg por dia em 

animais de alto mérito genético. Essa eficiência é reflexo do intenso melhoramento genético 

que vem sendo trabalhado, direcionado à produção, resultando em alta eficiência econômica e 

grande importância da raça para a cadeia produtiva (Oltenacu & Broom, 2010; Dong et al., 

2023). 

Do ponto de vista zootécnico, a raça caracteriza-se pelo grande porte corporal e 
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elevada habilidade de ingestão de matéria seca além de conformação adequada para adaptar-se 

a altas produções de leite. Vacas adultas possuem peso corporal entre 600 e 700 kg e altura na 

cernelha variando de 1,40 a 1,60 m. Além disso, possui úbere volumoso, simétrico e bem 

aderido, com boa persistência de lactação e rápida resposta à seleção genética. Particularidades 

fundamentais para o sucesso em sistemas intensivos de produção (Heinrichs & Hargrove, 1987; 

Medeiros et al., 2024). 

A persistência de lactação é uma das características relevantes da raça, permitindo que 

os animais mantenham elevados níveis de produção por longos períodos após o pico de lactação. 

Essa condição contribui para maior rendimento total por lactação, trazendo impactos positivos 

a rentabilidade da atividade. Portanto, essa persistência depende diretamente de condições 

adequadas de nutrição e manejo (Seymour et al., 2021; Dong et al., 2023). 

O elevado potencial produtivo está intimamente ligado a suas particularidades 

fisiológicas, incluindo maior demanda metabólica e exigências nutricionais elevadas. Estudos 

demonstram que vacas holandesas de alta produção apresentam diferenças fisiológicas 

marcantes quando comparadas a animais de menor desempenho, o que reflete maior eficiência 

produtiva, porém maior intolerância a falhas de manejo, nutrição inadequada e estresse térmico. 

Dessa forma, o suprimento das exigências nutricionais se torna fundamental para a manutenção 

da produtividade e da saúde desses animais (Dong et al., 2023; Augusto, 2023). 

Devido a elevada produção metabólica de calor e a sensibilidade ao estresse térmico, 

a raça holandesa é frequentemente associada a estruturas de alojamento que proporcionam 

maior conforto térmico e bem-estar animal, como por exemplo, o Compost Barn. Esse sistema 

favorece melhor ventilação, liberdade de movimento e condições adequadas de descanso, sendo 

indicado a vacas de alta produção. Assim, observa-se que a maioria dos Compost Barn 

instalados é integrado predominantemente por vacas Holandesas ou mestiças com elevado grau 

de sangue holandês, associando às exigências de conforto ambiental com o elevado potencial 

produtivo da raça (Ofner-Schröck et al., 2015; Augusto, 2023). 

À medida que a produtividade aumenta, as margens de erro no manejo se tornam 

menores, ou seja, vacas de alta produção operam próximas aos seus limites fisiológicos, o que 

as torna mais susceptíveis aos efeitos negativos de qualquer falha no manejo, tornando a adoção 

de sistemas intensivos tecnificados uma condição primordial para a expressão do potencial 

genético da raça. Dessa forma a eficiência da raça está associada à adoção de melhores práticas 

de manejo e à profissionalização da atividade (Brito et al., 2025). 

A ampla utilização da raça Holandesa ao redor do mundo evidencia sua importância 
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estratégica para o desenvolvimento da pecuária leiteira, tanto em sistemas intensivos quanto em 

programas de cruzamento. No Brasil, a raça é extensamente empregada como base genética 

para a formação de animais mestiços, pra aliar o potencial produtivo à maior adaptabilidade às 

condições tropicais (Silveira, 2023). 

 

 

2.3 DESEMPENHO PRODUTIVO EM VACAS LEITEIRAS 

 

Como resultado da interação entre genética, fatores fisiológicos, ambientais e manejo 

temos o desempenho produtivo em vacas leiteiras, fator determinante para eficiência técnica e 

econômica dos sistemas de produção. A raça Holandesa se destaca mundialmente pelo alto 

potencial produtivo, resultado do intenso melhoramento genético voltado ao aumento do 

volume de leite produzido. No entanto, a expressão desse potencial depende do manejo 

nutricional, sanitário, reprodutivo e ambiental, demonstrando que a alta produtividade não está 

ligada apenas ao mérito genético do animal (Augusto, 2023; Hu et al., 2021). 

A conformação anatômica das vacas leiteiras influencia de forma direta sobre o 

desempenho produtivo, principalmente no que se diz respeito ao desenvolvimento do úbere. 

Fêmeas Holandesas apresentam úbere volumoso, simétrico, bem inserido e com boa 

vascularização, fatores essenciais para sustentar elevadas produções diárias. Além disso, a 

correta posição das tetas favorece a eficiência da ordenha mecanizada, reduz perdas produtivas 

e contribui para a saúde da glândula mamária, trazendo impactos positivos ao longo da lactação 

(Freitas et al., 2002). 

A alta produção de leite constitui o principal traço zootécnico da raça Holandesa, que 

geralmente lidera os indicadores produtivos em diferentes sistemas de produção no mundo. 

Embora vinculada a menores percentuais de gordura e proteína, o melhoramento genético tem 

promovido avanços no rendimento desses sólidos, atendendo às exigências da indústria láctea. 

Visto isso, temos que a produção acumulada durante uma lactação é um indicador do 

desempenho do animal, pois avalia não só o pico de produção, mas também a persistência da 

lactação, garantindo condições importantes para tomadas de decisão no quesito manejo, seleção 

e descarte de vacas no rebanho (Cole & VanRaden, 2006). 

O escore de condição corporal (ECC) é uma ferramenta utilizada para monitorar o 

estado nutricional e energético das vacas leiteiras e sua relação com a produção de leite. Fêmeas 

com ECC adequado no momento do parto, tendem a expressar maiores picos de produção e 
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melhor persistência de lactação. Em contrapartida, vacas excessivamente magras ou obesas 

apresentam maiores incidências de distúrbios metabólicos, redução do consumo alimentar e 

prejuízos no desempenho produtivo, enfatizando a relevância do manejo nutricional no período 

de transição (Rennó et al., 2006; Francisco et al., 2024). 

O Escore de Condição Corporal (ECC) é uma ferramenta de avaliação que estima as 

reservas de gordura do animal por meio de observação visual e palpação de pontos anatômicos 

específicos, como garupa, costelas e processos vertebrais lombares, sendo atribuída uma 

pontuação em escala de 1 a 5, na qual valores baixos indicam emaciação e valores altos 

correspondem à obesidade (BEWLEY; SCHUTZ, 2008). 

Para vacas da raça Holandesa, o escore ideal ao parto situa-se entre 3,0 e 3,5 na escala 

de cinco pontos, sendo que valores acima desse intervalo resultam em reduções na produção de 

leite e no percentual de proteína, além de maior predisposição à cetose e esteatose hepática, 

enquanto vacas que parem com ECC baixo apresentam menor eficiência reprodutiva, maiores 

chances a doenças infecciosas e menor produção leiteira na lactação (ROCHE et al., 2009; 

PIRES et al., 2013). 

Durante o período seco, a meta recomendada é de 3,5, e no início da lactação admite-

se perda máxima de 0,5 ponto, visto que as vacas naturalmente entram em balanço energético 

negativo nas primeiras semanas pós-parto e à maior demanda energética para suporte à 

produção de leite (ROCHE et al., 2009). 

Outro fator de forte influência na produtividade é o ambiente, com foco para o estresse 

térmico, visto que a raça em questão apresenta zona de termoneutralidade relativamente estreita, 

com sensibilidade a temperaturas elevadas. O estresse térmico reduz o consumo de matéria 

seca, comprometendo o metabolismo energético e resultando em uma queda considerável da 

produção de leite. Dessa forma, o uso de medidas preventivas, como ventilação, sombreamento 

e sistemas de aspersão, se tornam fundamentais para manter altos índices produtivos, com 

destaque para regiões de clima tropical (Augusto, 2023; Summer et al., 2019). 
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Figura 1-  Índice de temperatura e umidade (THI) - indicador que une temperatura e umidade em um único valor, 

amplamente utilizado em pesquisas de conforto térmico bovino.  

 

 

 

Fonte: Milk Point (Adaptado de Johnson et al. 1962) 

 

 

2.4 DESEMPENHO REPRODUTIVO EM VACAS LEITEIRAS 

 

O desempenho reprodutivo em vacas leiteiras é um dos pilares da eficiência produtiva 

e econômica dentro dos sistemas de produção, visto que delimita o intervalo entre partos, a 

evolução de reposição e a manifestação do potencial genético para produção de leite. Após 

décadas de declínio nas taxas reprodutivas, associado ao aumento da produção leiteira, 

observou-se uma reversão dessa tendência a partir do início dos anos 2000, impulsionada 

principalmente pela adoção de biotécnicas, pelo avanço na seleção genética para fertilidade e 

pela melhoria no manejo e conforto dos animais (Fricke & Wiltbank, 2022). Dados históricos 

indicam que, nos anos de 1950 e 1960, as taxas de concepção variavam entre 60 e 65%, em 

contrapartida, nos dias atuais, muitos rebanhos comerciais consideram taxas em torno de 30 a 

35%, comprovando uma queda acentuada da fertilidade ao longo do tempo (Augusto, 2023). 

Essa redução no desempenho reprodutivo acontece em decorrência do intenso avanço 

genético direcionado ao aumento da produção de leite. O maior rendimento leiteiro exige altas 
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necessidades energéticas à vaca, sobretudo voltadas à glândula mamária, diminuindo a 

disponibilidade de nutrientes para outros processos fisiológicos, dentre eles a reprodução. Nesse 

contexto, o início da lactação é definido por um período de balanço energético negativo, no 

qual o catabolismo tecidual, principalmente de reservas lipídicas, resulta em perda de peso 

corporal e prejudica o retorno da atividade ovariana  no período pós-parto, atrasando a ovulação 

e reduzindo as taxas de prenhez (Butler, 2003; Nebel & Mcgllliard, 1992). 

A mobilização excessiva de reservas corporais reduz as concentrações circulantes de 

insulina e IGF-1, que são hormônios essenciais para o desenvolvimento folicular e para correta 

resposta ovariana às gonadotrofinas. Além disso, a seleção genética que vem sendo trabalhada 

visando o aumento da produtividade, está relacionada ao aumento das concentrações de 

somatotropina, contribuindo com a distribuição de nutrientes para a lactação, porém 

prejudicando a função reprodutiva, quando há insuficiência nutricional (Nebel & Mcgllliard, 

1992; Walsh et al., 2011). 

Estudos demonstram que a relação entre produção de leite e fertilidade apresenta 

caráter antagônico em nível individual. Walsh et al. 2011 destacaram que a fertilidade em vacas 

leiteiras declinou ao longo das últimas décadas à medida que a produção de leite por vaca 

aumentou, causando atraso na retomada da ciclicidade ovariana, com consequente aumento no 

número de serviços por concepção e extensão dos dias em aberto. 

Além disso, a competência reprodutiva tem forte impacto sobre a lucratividade dentro 

dos sistemas leiteiros. A reprodução regula a evolução de vacas primíparas para multíparas, 

influenciando a produção média por lactação, estabelecendo o número de fêmeas disponíveis 

para reposição e comprometendo o progresso genético do rebanho. A incapacidade de implantar 

e manter uma prenhez em tempo adequado resulta em aumento no custo por prenhez, maior 

tempo de permanência de vacas de baixa produção dentro do rebanho e redução no ganho 

genético anual (Augusto, 2023; Bisinotto et al., 2012). 

Entretanto, a ineficiência reprodutiva aumenta custos operacionais e sanitários, uma 

vez que a permanência de altas taxas de descarte em situações de baixa fertilidade podem exigir 

aquisição de novilhas externas, muitas vezes com mérito genético inferior, além de elevar os 

riscos de sanidade, podendo comprometer também a biossegurança do sistema (Lucy, 2001; 

Ribeiro et al., 2012). 

Doenças metabólicas e uterinas do período de transição exercem impacto marcante 

sobre o desempenho reprodutivo. Afecções como retenção de membranas fetais, metrite, 

endometrite clínica, mastite e claudicação estão associadas à anovulação, aumento dos dias em 
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aberto e à maior incidência de perdas embrionárias precoces. A chance de manifestação dessas 

enfermidades é maior no início da lactação, quando o balanço energético negativo (BEN) e a 

imunossupressão dos animais os tornam mais suscetíveis a distúrbios infecciosos e metabólicos 

(Pinedo et al., 2020; Walsh et al., 2011). 

O aumento da produtividade leiteira está associado a maior susceptibilidade das vacas 

às doenças metabólicas do período de transição, como cetose, hipocalcemia (febre do leite), 

acidose ruminal subaguda e deslocamento de abomaso, condições que comprometem 

simultaneamente a saúde, o bem-estar e o desempenho reprodutivo dos animais (Buczková et 

al., 2024; Ingvartsen, 2006). 

Além disso, dentre as enfermidades metabólicas, destaca-se o deslocamento de 

abomaso, comumente presente em rebanhos leiteiros em período de transição, ligada ao BEN. 

Essa afecção compromete à lactação e está dentro do conjunto de distúrbios que elevam os 

prejuízos produtivos e econômicos no sistema (Ingvartsen, 2006). 

Pesquisas realizadas propõem o uso de índices reprodutivos como ferramentas para 

avaliar de forma sistemática a fertilidade das vacas leiteiras. Esses dados combinam 

informações relacionadas à saúde uterina, metabolismo energético, retomada da ovulação e 

produção de leite, possibilitando a identificação de animais com maior ou menor chance de 

sucesso reprodutivo. Resultados obtidos, demonstram que vacas com baixo potencial 

reprodutivo apresentam maiores intervalos entre o parto e à concepção, maior número de 

serviços por prenhez, maiores taxas de perdas gestacionais e menor permanência no rebanho, 

ressaltando o vínculo entre saúde, produção e reprodução (Pinedo et al., 2020). 

Apesar do antagonismo observado, dados indicam que rebanhos de alta produção 

podem alcançar bom desempenho reprodutivo quando expostos a manejo nutricional adequado, 

controle rigoroso de enfermidades pós-parto e eficiência na detecção de estro (Laben et al., 

1982). Em alguns casos, rebanhos altamente produtivos têm adotado intervalo entre partos mais 

longos, quando relacionados à elevada persistência de lactação e ao uso de somatotropina 

bovina, com objetivo de obter maior retorno econômico sem comprometimento grave da 

fertilidade (Augusto, 2023). 

 

 

2.5 RELAÇÃO ENTRE SISTEMA DE CRIAÇÃO E DESEMPENHO REPRODUTIVO  

 

O sistema de criação de bovinos leiteiros tem influência direta sobre o desempenho 
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reprodutivo de fêmeas, visto que afeta o conforto, o bem-estar animal e a chance de incidência 

de distrúrbios clínicos. Ambientes que limitam a movimentação, dispõe de pisos inadequados 

ou geram alto nível de estresse, tendem a comprometer a expressão dos comportamentos 

naturais do estro, impactando de forma negativa a eficiência dos programas reprodutivos 

(Sprecher et al., 1996; Palmer et al., 2010). 

Segundo Sprecher et al., 1996, vacas com escores elevados de claudicação apresentam 

maiores intervalos entre parto e o primeiro serviço, aumentando os dias em aberto, maior 

número de serviços por gestação e maior risco de descarte. A dor e o desconforto associado a 

esse distúrbio, reduzem a atividade dos animais, dificultando comportamentos característicos 

do estro, como a monta e a aceitação da monta, consequentemente reduzindo a eficácia na 

detecção do cio e comprometendo o sucesso da inseminação artificial. 

A eficiência da reprodução está associada ao nível de conforto proporcionado pelo tipo 

de alojamento em que o animal é submetido. Estruturas que viabilizam maior tempo de 

descanso e menor tempo em estação reduzem o estresse fisiológico e colaboram com a 

manutenção do equilíbrio hormonal necessário à ciclicidade ovariana. Nesse caso, melhorias 

relacionadas ao bem-estar animal estão relacionadas com melhores taxas reprodutivas, 

incluindo redução do intervalo entre parto e concepção, crescimento da taxa de detecção de 

estro e aumento das taxas de prenhez, melhorando assim a fertilidade do rebanho (Barberg et 

al., 2007; Leso et al., 2020). 

No contexto geral, a literatura mostra que estruturas de criação que oferecem maior 

conforto, reduzem a ocorrência de lesões locomotoras e proporcionam a expressão dos 

comportamentos naturais do estro, favorecem melhores índices em vacas leiteiras. Portanto, 

esses fatores dependem do manejo adequado do sistema empregado, visto que falhas podem 

anular efeitos positivos (Leso et al., 2020). 

 

 

2.6 COMPARAÇÃO DO SISTEMA COMPOST BARN COM OUTROS SISTEMAS  

 

Os sistemas de criação de bovinos leiteiros diferenciam-se considerando o nível de 

intensificação, exigência de manejo, custos de implantação e resultado sobre o conforto e o 

desempenho individual dos animais. Entre os principais sistemas adotados temos, o Tie Stall, o 

Loose Housing, o Free Stall, os sistemas a pasto e o Compost Barn, sendo este último uma 

alternativa mais atual no Brasil, implantado com objetivo de intensificar a produção, melhorar 
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o bem-estar e a sustentabilidade ambiental (R. R. Andrade et al., 2022; Silva & Rosa, 2022). 

O sistema Tie Stall caracteriza-se pela contenção individual das vacas, buscando 

facilitar o manejo alimentar e também sanitário, portanto estabelece limitações à movimentação 

dos animais. Essas restrições dificultam a expressão de comportamentos naturais e está 

diretamente relacionada com elevados índices de estresse, problemas locomotores, tornando o 

sistema cada vez menos aceito sob a perspectiva de bem-estar e eficiência produtiva, 

principalmente em rebanhos maiores (R. R. Andrade et al., 2022). 

Já o sistema Loose Housing representa uma evolução do sistema citado anteriormente, 

oferecendo áreas coletivas de descanso com cama, possibilitando maior liberdade de 

movimentação. Entretanto, tal sistema necessita de áreas extensas, e possui entrave quando se 

trata de higienização da cama, podendo resultar em pisos úmidos quando o manejo não é feito 

da forma correta (R. R. Andrade et al., 2022).  

Por sua vez, o sistema Free Stall é um dos mais difundidos no Brasil, especialmente 

em fazendas de grande porte. Dispõe de baias individuais, com camas de areia, borracha ou 

colchões e pisos concretados, oque facilita o controle de higiene e maior organização da área. 

Apesar disso, quando mal estruturado, pode limitar o conforto durante o período de descanso, 

aumentando as lesões nos cascos e reduzindo a expressão de estro (R. R. Andrade et al., 2022; 

Pinheiro et al., 2021). 

Em contrapartida, o sistema Compost Barn apresenta vantagens sobre o Free Stall no 

quesito conforto animal. A cama coletiva é composta por materiais orgânicos, sendo serragem 

ou maravalha, com revolvimento diário, garantindo uma superfície mais macia, oque promove 

maior tempo de permanência em decúbito, melhorando o bem-estar geral das vacas (Leso et al., 

2020; Silva & Rosa, 2022). 

Em relação aos sistemas tradicionais de pastagens, estes possuem menores custos de 

implantação e alimentação, sendo, portanto, economicamente mais atrativos para fazendas de 

pequeno porte ou com menor produção diária. Contudo, está submetida às variações climáticas, 

desafios sanitários e menor expectativa produtiva (Michels et al., 2019; Pinheiro et al., 2021). 

Sob a perspectiva econômica, estudos apontam que o sistema Compost Barn exige 

maior investimento inicial e exibe elevados custos operacionais quando comparados ao sistema 

a pasto. No entanto, demonstra melhor desempenho econômico em médio e longo prazo, 

principalmente em fazendas de alta produção diária, em decorrência do aumento de 

produtividade individual (Pinheiro et al., 2021; Silva & Rosa, 2022). 

Apesar das diversas vantagens, o sistema Compost Barn apresenta também 
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desvantagens, como no caso do manejo da cama inadequado, elevando a umidade, revolvimento 

e ventilação incorreta, aumenta a incidência de sujidade corporal, maior risco de mastite 

ambiental e comprometendo a compostagem, eliminando os benefícios do sistema. Visto isso, 

o sucesso deste sistema está ligado à capacitação técnica e à adoção de práticas adequadas de 

manejo (Leso et al., 2020; R. R. Andrade et al., 2022). 
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 10 

RESUMO 11 

O sistema Compost Barn é uma alternativa de alojamento para bovinos leiteiros que possui uma área coletiva de 12 

descanso com cama de maravalha ou serragem, no qual é revolvida diariamente afim de promover a compostagens 13 

dos dejetos. Originado na década de 1980 nos EUA, o sistema se difundiu mundialmente em razão de sua 14 

viabilidade econômica e dos benefícios ao bem-estar animal. A raça Holandesa, predominante nesses sistemas, é 15 

reconhecida pelo elevado potencial produtivo, portanto apresenta exigências rigorosas de conforto térmico e 16 

manejo nutricional. O desempenho produtivo e reprodutivo de vacas leiteiras é influenciado pela interação entre 17 

fatores genéticos, nutricionais, sanitários e ambientais. Sistemas de criação que proporcionam maior conforto, 18 

tendem a reduzir a incidência de afecções locomotoras e estresse térmico, favorecendo a expressão do estro e 19 

melhorando os índices reprodutivos. O manejo adequado de cama, com controle de umidade e temperatura, é 20 

condição fundamental para o sucesso do sistema, influenciando de forma direta a saúde animal, a qualidade do 21 

leite e a sustentabilidade ambiental da produção. O presente estudo foi conduzido com dados retrospectivos de 22 

uma propriedade leiteira localizada no estado de Goiás, buscando avaliar os índices produtivos e reprodutivos do 23 

rebanho manejado nesse sistema. 24 

PALAVRAS-CHAVE: bem-estar animal; bovinos leiteiros; compostagem; fertilidade. 25 
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INTRODUÇÃO 26 

A bovinocultura leiteira passou por intensas trasnformações nos últimos anos, impulsionadas pela busca 27 

por maior produtividade e eficiência econômica. Nesse contexto, a adoção de sistemas de criação intensivos 28 

tecnificados tem sido crescente, com ênfase para o Compost Barn, sistema que vincula conforto animal, manejo 29 

simplificado e utilização dos resíduos orgânicos gerados pelo rebanho (Silva et al., 2014). Esse sistema é 30 

constituído por uma área de descanso coletiva contendo cama orgânica, composta por maravalha ou serragem, 31 

revirada diariamente com auxílio de maquinários, beneficiando a decomposição da matéria orgânica e mantendo 32 

as condições adequadas de higiene (Barberg et al., 2007; Leso et al.,2020). . 33 

A raça Holandesa é predominante nesses sistemas, por apresentar elevado potencial produtivo, onde os 34 

animais são capazes de produzir mais de 30 kg de leite por dia em condições adequadas de manejo, podendo 35 

ultrapassar 50 kg/dia em animais de alto mérito genético (Oltenacu & Broom, 2010). Portanto, essa alta capacidade 36 

produtiva está relacionada a maior sensibilidade ao estresse térmico e menores margens de tolerância a falhas de 37 

manejo nutricional e sanitário, fazendo com que o ambiente de criação seja um fator determinante para a expressão 38 

do potencial genético dos animais (Dong et al.,2023). 39 

O desempenho reprodutivo de vaca leiteiras de alta produção corresponde a um dos maiores desafios 40 

dos sistemas intensivos. Historicamente, as taxas de concepção reduziram de 60 a 65%, nas décadas de 1950 e 41 

1960, para 30 a 35% nos rebanhos atuais, reforçando o antagonismo existente entre produção de leite e fertilidade 42 

(Augusto,2023). Essa redução está relacionada ao balanço energético negativo no período pós-parto, à mobilização 43 

excessiva de reservas corporais e à maior incidência de doenças metabólicas e uterinas, que comprometem o 44 

retorno à ciclicidade ovariana e reduzem as taxas de prenhez (Butler, 2003; Walsh et al.,2011). 45 

Diante disso, sistemas de criação que favorecem maior conforto e reduzem a ocorrência de afecções 46 

clínicas têm sido relacionadas a melhores índices reprodutivos, com destaque para a redução do intervalo entre 47 

parto e concepção, aumento da taxa de detecção de estro e melhoria das taxas de prenhez (Barberg et al.,2007; 48 

Leso et al., 2020). Por isso, o objetivo deste estudo é entender a relação entre o sistema Compost Barn e os 49 

indicadores produtivos e reprodutivos de vacas holandesas, sendo essencial para tomar decisões de manejo e 50 

investimento na propriedade leiteira, contribuindo para o avanço técnico do setor. 51 

 52 

MATERIAIS E MÉTODOS 53 

O presente estudo foi realizado em uma propriedade leiteira no estado de Goiás. As informações obtidas, 54 

basearam-se na análise de dados retrospectivos dos registros produtivos e reprodutivos ao longo de 55 
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aproximadamente 27 meses, partindo de outubro de 2023 até janeiro de 2026. Por se tratar da análise de dados 56 

secundários, sem envolver manipulção direta de animais, não foi necessário submeter ao comitê de ética. 57 

Portanto, o trabalho reuniu algumas limitações que devem ser consideradas na interpretação dos 58 

resultados. Parte dos animais não dispunha de registros para todo o período analisado, em razão de descarte, vendas 59 

ou mortes ocorridas durante o intervalo estudado. 60 

Além disso, a ausência de padronização na data da pesagem mensal do leite comprometeu a construção 61 

de uma curva de lactação individual precisa, oque deveria ser considerado na interpretação dos dados produtivos.  62 

A fazenda utiliza o sistema do tipo Compost Barn, que consiste em um confinamento no qual os animais 63 

permanecem alojados em área coletiva de descanso com presença de cama compostada à base de maravalha, 64 

revolvida diariamente, trazendo conforto e bem-estar. O galpão é orientado no sentido leste-oeste, com ventilação 65 

mecânica, comedouros e bebedouros dispostos em corredor separado da área de descanso. 66 

 67 

 68 
Fig.1 Instalações do sistema Compost Barn da propriedade leiteira avaliada, localizada no estado de Goiás. (A) Área 69 

de descanso coletiva com cama composta por maravalha, com reposição realizada com palha de arroz. (B) 70 
Pista de alimentação, separada da área de descanso por muro de alvenaria, onde os animais têm acesso aos 71 
comedouros e bebedouros. (C) Vista geral do galpão Compost Barn, orientado no sentido leste-oeste, com 72 
ventilação mecânica e estrutura compatível com o bem-estar animal e as exigências do sistema 73 

Fonte: arquivo pessoal (2026). 74 
 75 

Foram avaliadas 152 vacas da raça Holandesa, que compõem o rebanho em lactação da propriedade, 76 

incluindo categorias como primíparas e pluríparas. Devido os entraves mencionados anteriormente, reduziu-se o 77 

número de animais avaliados para 64, distribuídos em três grupos: grupo 1 com 10 animais, grupo 2 com 31 78 

animais e o grupo 3 com 23 animais. 79 

Os animais foram classificados em 3 grupos distintos de acordo com a produção de leite no pico 80 

fisiológico, sendo o grupo 1 animais com produção inferior a 25L, o grupo 2 por vacas com produção entre 25 e 81 

A B C 
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40 L, e o grupo 3 composto por vacas com produção superior a 40L. 82 

Foram avaliados índices reprodutivos e produtivos, sendo eles: período de serviço, intervalo entre 83 

partos, taxa de concepção relacionado com o número de serviços, data do último parto, produção de leite média 84 

diária e mensal de forma individual, produção total por lactação,período em lactação, e quantidade de litros 85 

produzidos no pico de lactação. Ambos apresentados por meio de médias (X), desvios-padrão (S), coeficientes de 86 

variação (CV), valores mínimos e máximos para cada parâmetro, calculados através do software R®. 87 

 88 

 89 
Fig.2 Divisão dos lotes de vacas Holandesas em lactação na propriedade avaliada. (A) Lote 2, composto pelas 90 

vacas de média produção (grupo 2, entre 25 e 40 L no pico fisiológico). (B) Lote 1 e 3, reunindo os 91 
animais enfermos ou de baixa produção (grupo 1, abaixo de 25 L) e animais de alta produção (grupo 92 
3, acima de 40 L), respectivamente.  93 

Fonte: Arquivo pessoal (2026).  94 

 95 

O manejo reprodutivo empregado na fazenda, é baseado na Inseminação artificial (IA) convencional, 96 

além de monta natural em alguns casos, com detecção de cio observada pelos funcionários. Em animais com 97 

dificuldades de concepção, foram adotados a utilização de protocolos hormonais. 98 

 99 

 100 

 101 

A B 



26 

 

 

RESULTADOS 102 

 103 

Os animais foram agrupados em três categorias de acordo com a produção de leite no pico fisiológico, 104 

geralmente alcançado por volta de 60 dias pós parto. Considerando que a pesagem de leite não era realizada no dia 105 

exato em que os animais atingem o período de pico, foi adotado como critério a média entre o mês anterior e o 106 

mês posterior buscando aproximar a quantidade de litros de leite no pico de cada animal. Assim, o grupo 1 foi 107 

composto por animais com produção inferior a 25 L, o grupo 2 por aqueles que produzem entre 25 e 40 L, e o 108 

grupo 3, por animais com produção acima de 40 L. 109 

 110 

Tabela 1 – Valores médios, máximos, mínimos, desvio padrão e coeficiente de variação dos índices produtivos de 111 
vacas holandesas em lactação, distribuídas em grupos de baixa (<25L) contendo 10 animais, média 112 
(25-40 L) com 31 animais e alta produção (>40 L) com 23 animais, coletados em uma propriedade 113 
leiteira no estado de Goiás, no período de outubro de 2023 a janeiro de 2026, Bela Vista de Goiás, 114 
2026. 115 

Grupos  Quantidade 

(L) Pico 

fisiológico 

Período de 

lactação 

Total Lts/ 

lactação 

Média 

mensal/vaca 

Meses em lactação 

1 X 

S 

CV 

Mínimo 

Máximo 

20 

4 

21 

14 

25 

398 

146 

37 

279 

725 

9820 

2571 

26 

4650 

13658 

853 

205 

24 

465 

1152 

13 

5 

37 

9 

24 

2 X 

S 

CV 

Mínimo 

Máximo 

34 

4 

12 

26 

40 

368 

89 

24 

248 

601 

11361 

3713 

33 

6210 

20867 

971 

151 

16 

743 

1276 

12 

3 

24 

8 

20 

3 X 

S 

CV 

Mínimo 

Máximo 

46 

5 

10 

40 

56 

333 

56 

17 

195 

457 

12471 

2328 

19 

9273 

17827 

1188 

203 

17 

927 

1655 

11 

2 

17 

7 

15 
 Fonte: arquivo pessoal (2026). 116 

 117 

De acordo com o quadro 1, observou-se que a produção total por lactação foi inferior no grupo 1, que 118 

obteve uma média de 9.820 L/lactação, enquanto o grupo 2, de média produção, produziram 11.361 L/lactação e 119 

o grupo 3, produziram 12.471 L/lactação. A diferença entre os extremos foi de aproximadamente 2.651 litros por 120 

lactação, o que indica um ganho produtivo significativo. 121 

Outra tendência foi observada na produção média mensal, na qual as vacas do grupo 1 produziram de 122 

forma individual em média 853 litros/mês, enquanto as do grupo 2 produziram 971 litros/mês e as do grupo 3 123 
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produziram 1.188 litros/mês, demonstrando maior desempenho produtivo contínuo nos animais classificados como 124 

de alta produção. 125 

Em relação ao período em lactação, notou-se resultados onde o grupo 1 apresentou maior dias em 126 

lactação, com 398 dias, seguido pelo grupo 2 com 368 dias e pelo grupo 3 com 333 dias. Vale ressaltar que apesar 127 

de permanecerem mais tempo em lactação, os animais do grupo 1 apresentaram menor produção total acumulada, 128 

em contrapartida os animais do grupo 3 concentraram maior produção em um período menor de lactação. 129 

 130 

Tabela 2 – Valores médios, máximos, mínimos, desvio padrão e coeficiente de variação dos índices reprodutivos 131 
de vacas holandesas em lactação, distribuídas em grupos de baixa (<25L) contendo 10 animais, média 132 
(25-40 L) com 31 animais e alta produção (>40 L) com 23 animais, coletados em uma propriedade 133 
leiteira no estado de Goiás, no período de outubro de 2023 a janeiro de 2026, Bela Vista de Goiás, 134 
2026. 135 

Grupos  Dias 

entre 

partos 

IEP 

(meses) 

Número 

de 

serviços 

pós 

parição 

Dias em 

aberto 

PVE Tempo 

de 

serviço 

Dias entre 

inseminações 

1 X 

S 

CV 

Mínimo 

Máximo 

430 

98 

23 

311 

63 

14 

3 

23 

10 

21 

2 

1 

65 

1 

5 

154 

96 

62 

51 

356 

87 

41 

18 

46 

175 

68 

93 

138 

43 

259 

20 

24 

123 

22 

65 

2 X 

S 

CV 

Mínimo 

Máximo 

440 

95 

22 

313 

670 

15 

3 

22 

10 

22 

3 

2 

68 

1 

9 

162 

95 

59 

36 

390 

69 

28 

41 

33 

138 

93 

94 

101 

23 

350 

25 

24 

97 

12 

86 

3 X 

S 

CV 

Mínimo 

Máximo 

398 

60 

15 

327 

571 

13 

2 

15 

11 

19 

3 

2 

56 

1 

7 

122 

60 

49 

48 

284 

62 

28 

45 

30 

120 

60 

60 

100 

20 

216 

19 

16 

88 

8 

71 

Fonte: arquivo pessoal (2026). 136 

 137 

O intervalo entre partos é caracterizado como o período entre um parto e outro, e durante a análise dos 138 

dados descritos no quadro 2, foi observado que as vacas do grupo 1 apresentaram intervalo entre partos (IEP), com 139 

média de 430 dias ou 14 meses, seguidas pelas do grupo 2 com 440 dias de IEP ou seja, aproximadamente 15 140 

meses. Já os animais do grupo 3, apresentaram 398 dias de IEP, ou 13 meses. Evidencia-se que dentre os grupos, 141 

os animais classificados como alta produção, isto é grupo 3, obteve através da análise dos dados, menor intervalo 142 

entre partos, o que pode indicar uma retomada mais eficiente da atividade reprodutiva mesmo em animais com 143 
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maior demanda metabólica voltada a produção de leite.  144 

O termo dias em aberto, é definido como o período do parto até uma nova concepção, ou seja, do 145 

momento do último parto do animal até confirmar uma nova prenhez.  Dentre os animais estudados, as vacas do 146 

grupo 1 ficaram com um período em aberto de 154 dias, enquanto as do grupo 2 registraram 162 dias e as do grupo 147 

3 apresentaram o menor período, com 122 dias. Mais uma vez, o grupo das vacas classificadas como de alta 148 

produção leiteira, se destacou de forma positiva.  149 

Ainda dentre os parâmetros reprodutivos, foi avaliado o número de serviços por concepção, isso 150 

significa quantos serviços foram realizados até a vaca emprenhar. A média foi de 2 serviços para o grupo 1, na 151 

sequência o grupo 2 com 3 serviços, e por fim o grupo 3 também com 3 serviços. O grupo 2 e 3 demandaram mais 152 

inseminações para atingir a concepção. 153 

Ademais, outro índice avaliado foi o período de espera voluntário (PVE), definido como o período entre 154 

o parto e o momento em que a vaca volta a ser colocada para reprodução, estabelecido pelo manejo da fazenda 155 

definido através de avaliação de evolução uterina pós-parto. Nos dados analisados, o PVE médio foi de 87 dias 156 

para o grupo 1, 69 dias para o grupo 2 e 62 dias para o grupo 3. Isso significa que o grupo 3, denominado como de 157 

alta produção, iniciou a reprodução mais cedo em relação aos outros grupos avaliados. 158 

Por fim, o tempo de serviço entre inseminações é definido como o intervalo entre uma inseminação e 159 

outra, dependendo do cio apresentado pelo animal. O grupo de baixa produção (1), apresentou tempo médio de 20 160 

dias, enquanto o grupo de média produção (2), indicou 25 dias, já o grupo de alta produção (3), demonstrou 19 161 

dias.  162 

Observando os dados, temos que, o grupo de baixa produção apresentou serviço médio de 68 dias e 163 

intervalo de 20 dias entre inseminações. O grupo de média registrou 93 dias de serviço e 25 dias entre 164 

inseminações, e o grupo de alta teve 60 dias de serviço e 19 dias entre inseminações. 165 

De forma geral, ao analisar os dados reprodutivos obtidos em conjunto, ressalta-se que os animais de 166 

alta produção, classificados como grupo 3, apresentaram melhores indicadores de eficiência reprodutiva, indicado 167 

por menor intervalo entre partos, menor número de dias em aberto, menor período de espera voluntário e menor 168 

tempo de serviço. 169 

Apesar de ter apresentado maior número de serviços por concepção em relação ao grupo 1 (baixa 170 

produção), essas vacas mantiveram menor intervalo entre inseminações e menor tempo total até a concepção, 171 

revelando maior eficiência no retorno à atividade reprodutiva.  172 

Dessa forma, os resultados indicam uma relação entre maior produção leiteira e melhores índices 173 
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reprodutivos dentro das condições de manejo avaliadas. 174 

 175 

Tabela 3 – Comparação dos índices produtivos e reprodutivos de vacas holandesas em lactação, distribuídas em 176 
grupos de baixa produção (<25L) contendo 10 animais, média produção (25-40L) com 31 animais 177 
e alta produção (>40L) com 23 animais, expressos pelos valores de produção total (L), pico 178 
fisiológico (L), média mensal por vaca (L), período de lactação (dias), intervalo entre partos (IEP), 179 
dias em aberto e período de espera voluntário (PVE), coletados em uma propriedade leiteira no 180 
estado de Goiás, no período de outubro de 2023 a janeiro de 2026, Bela Vista de Goiás, 2026. 181 

Indicador Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Vantagem Grupo 3 

Produção Total (L) 9.820 L 11.361 L 12.471 L +10% vs G2 / +27% vs 

G1 

 

Pico Fisiológico (L) 20 L 34 L 46 L Maior pico de 

produção 

 

Média Mensal/vaca (L) 853 L 971 L 1.188 L Maior eficiência 

mensal 

 

Período de lactação 398 ± 146 dias 

 

368 ± 89 dias 

 

333 ± 56 dias 

 

Menos dias produzindo 

mais 

 

IEP (dias) 430 ± 98 dias 

 

440 ± 95 dias 

 

398 ± 60 dias 

 

Prenhez mais rápida 

 

Dias em aberto 154 ± 96 dias 

 

162 ± 95 dias 

 

122 ± 60 dias 

 

Retorno reprodutivo 

ágil 

 

PVE (dias) 87 ± 41 dias 

 

69 ± 28 dias 

 

62 ± 28 dias 

 

Menor período 

voluntário 

 

Fonte: arquivo pessoal (2026). 182 

 183 

DISCUSSÃO 184 

Os resultados reprodutivos obtidos nos estudos demonstraram que as vacas da raça holandesa de alta 185 

produção (grupo 3), apresentaram melhores indicadores de eficiência reprodutiva em comparação aos grupos de 186 

média (2) e baixa produção (1), comprovado pelo menor intervalo entre partos (IEP), menor número de dias em 187 

aberto e menor período de espera voluntário (PVE). Tais dados diferem, em parte, do que sugere a literatura 188 

clássica, que menciona um antagonismo entre alta produção leiteira e desempenho reprodutivo (Lucy, 2001; Walsh 189 

et al. 2011). 190 

Esse efeito antagônico entre produção e reprodução é justificado pelo intenso BEN que vacas de alta 191 

produção vivenciam no pós-parto, quando a demanda energética para produção de leite é superior a ingestão de 192 

matéria seca. Segundo Butler & Smith, 1989, o BEN e a taxa de mobilização das reservas corporais estão 193 

fortemente relacionados ao intervalo do parto até a primeira ovulação e à menor taxa de concepção, pois ele retarda 194 
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a retomada da atividade ovariana, inibindo a frequência dos pulsos de LH e reduzindo os níveis circulantes de 195 

glicose, insulina e IGF-1, afetando o desenvolvimento folicular e consequentemente a taxa de concepção. Porém, 196 

LeBlanc, 2013, enfatiza que quando o manejo e a sanidade estão adequados, se tornam pré-requisitos para boa 197 

produção e reprodução, ou seja, esse antagonismo clássico não é regra, pode ser regulado pelas condições de 198 

alojamento e manejo às quais os animais são submetidos.  199 

Dessa forma, o sistema de alojamento adotado na fazenda representa um fator determinante para 200 

interpretar os resultados encontrados no presente estudo. Leso et al., 2020, descreve que o Compost Barn, ao dispor 201 

de área de descanso com cama orgânica revolvida diariamente, promove maior conforto, melhorando a saúde dos 202 

cascos e dos membros. O maior tempo de descanso estimula a ruminação, reduz o estresse metabólico e contribui 203 

para menor mobilização de reservas corporais, minimizando os efeitos do BEN sobre o retorno à ciclicidade. 204 

Esses benefícios do Compost Barn, sobre a eficiência reprodutiva foram descritos por Black et al., 2013, 205 

onde avaliaram 42 fazendas submetidas a esse tipo de sistema nos Estados Unidos. Os autores notaram uma 206 

melhora nos parâmetros reprodutivos após adoção do sistema, com redução do IEP de 14,3 para 13,7 meses, 207 

redução dos dias ao primeiro serviço de 104,1 para 85,3 e redução dos dias em aberto de 173,0 para 153,4 dias. 208 

Esses achados sustentam os resultados do presente estudo, principalmente observados no grupo 3, evidenciando 209 

que o sistema em questão, quando bem manejado contribui para melhoria dos índices do rebanho. 210 

Nesse contexto, se o Compost Barn oferece condições favoráveis a todas as vacas do rebanho de forma 211 

igualitária, cabe questionar por que os animais de média (grupo 2) e baixa produção (grupo 1) apresentaram pior 212 

desempenho reprodutivo em relação ao grupo 3. A resposta à essa questão encontra-se na variação individual de 213 

cada animal em responder ao mesmo ambiente, definida pelo potencial genético e pela adaptação ao balanço 214 

energético negativo (BEN) pós-parto. Młynek et al., 2022, mostraram que vacas de mesma raça, de mesmo rebanho 215 

e recebendo a mesma dieta, podem apresentar graus diferentes de adaptações as consequências do BEN.  216 

Contudo, Soares et al., 2021, ressaltam que, além da produção de leite, fatores  como escore de condição 217 

corporal (ECC), saúde pós-parto e características individuais do animal atuam sobre a eficiência reprodutiva. Nesse 218 

sentido, vacas de média e baixa produção com pior desempenho reprodutivo podem refletir animais com menor 219 

adaptabilidade ao período de transição, e não obrigatoriamente animais expostos a condições ambientais 220 

desfavoráveis, uma vez que o sistema Compost Barn oferece o mesmo ambiente a todos os grupos. 221 

O IEP médio do grupo 3 foi de 398 dias (13 meses), valor inferior aos identificados nos grupos 2 (440 222 

dias, 15 meses) e 1 (430 dias, 14 meses). Mcmanus et al., 2008, ao analisarem índices reprodutivos de vacas 223 

holandesas em confinamento total no Centro-Oeste do Brasil, encontraram IEP médio de 413,45 ± 94,58 dias, 224 
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valor equivalente ao descrito nos grupos de média e baixa produção do presente estudo e superior ao do grupo 3. 225 

O intervalo entre partos ideal para rebanhos leiteiros de alta lactação está entre 13 e 14 meses, equivalendo de 395 226 

a 425 dias (Leite et al., 2001), padrão alcançado pelo grupo 3 nas condições avaliadas. De Vries, 2006 evidenciou 227 

que intervalo entre partos próximos a 13 meses tendem a ser economicamente mais viáveis para rebanhos de alta 228 

lactação, pois otimiza o número de dias em fase produtiva e reduz o intervalo em fases de baixo rendimento. 229 

O PVE médio do grupo 3 foi de 62 dias , enquanto os grupos 1 e 2 apresentaram 87 e 69 dias, 230 

respectivamente. É importante destacar que o período de espera voluntário é definido pelo manejo da propriedade 231 

de acordo com a avaliação da evolução uterina pós-parto. T.M. Martins et al., 2013,observaram que vacas sem 232 

infecção uterina retomaram a atividade ovariana de forma mais rápida, e que a involução uterina aconteceu por 233 

volta de 33,5 ± 11,1 dias após o parto, em vacas holandesas submetidas ao confinamento. LeBlanc, 2013, afirmam 234 

que condutas de manejo sobre o momento da primeira inseminação possuem influência direta sobre os índices 235 

reprodutivos registrados, sendo fundamental avaliar o PVE com cautela ao comparar diferentes grupos em relação 236 

ao potencial produtivo. 237 

Com relação ao número de serviços por concepção, os grupos 2 e 3 demonstraram média de 3 serviços, 238 

ao passo que o grupo 1 precisou de apenas 2 serviços. Essa resposta é compatível com o indicado pela literatura, 239 

que descreve que em rebanhos leiteiros de alta produção a taxa de gestação ao primeiro serviço é em geral abaixo 240 

de 40%, precisando de mais de duas doses de sêmen para aquisição da prenhez (Lucy, 2001). Contudo, apesar do 241 

maior número de serviços, os animais do grupo 3 obtiveram menor intervalo entre inseminações (19 dias) e menor 242 

tempo total de serviço (60 dias), apontando ciclicidade ovariana mais regular. 243 

De forma geral, os resultados reprodutivos obtidos sugerem que nas condições de alojamento em 244 

Compost Barn, as vacas de alta produção demonstraram melhor eficiência reprodutiva, diferente da ideia clássica 245 

de antagonismo entre produção e reprodução. Lucy, 2001 reconhece que fatores como manejos nutricionais, saúde 246 

pós-parto e ECC são determinantes sobre o rendimento reprodutivo, podendo regular o efeito da alta produção 247 

sobre a fertilidade. Os resultados confirmam que as características reprodutivas, por possuírem baixa 248 

herdabilidade, apresentam resposta expressiva às práticas de manejo e ao sistema de alojamento do que à seleção 249 

genética direta (Soares et al., 2021), sendo o Compost Barn um sistema que amplia a expressão do potencial dos 250 

indivíduos de maior mérito genético. 251 

Em relação aos resultados produtivos, tivemos uma diferença significativa entre os grupos, sendo o 252 

grupo 3 (alta produção) com maior produção por lactação (12.471 L), superior aos grupos 2 (11.361 L) e 1 (9.820 253 

L), resultando em uma variação de 2.651 litros entre os extremos. Esses números obtidos demonstram o grande 254 
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potencial produtivo da raça holandesa em sistema de confinamento em Compost Barn e validam os dados 255 

mencionados por Mcmanus et al., 2008. Ao fornecer maior conforto aos animais durante o descanso, buscando 256 

reduzir o estresse, contribui diretamente para que vacas expressem seu potencial genético de forma absoluta, o que 257 

pode explicar os elevados volumes registrados. 258 

Os animais foram agrupados de acordo com a produção no pico fisiológico de lactação, que geralmente 259 

em vacas de raças europeias acontece entre 45 e 60 dias após o parto, e pode ser fator decisivo no desempenho 260 

reprodutivo total. Essa relação indica a dimensão das diferenças totais observadas entre os grupos e reforça a 261 

importância de potencializar o pico de produção por meio de manejo nutricional baseado no período de transição, 262 

fase de maior risco metabólico para as vacas (Butler & Smith, 1989). 263 

Sobre o período em lactação, foi observado relação inversa com a produção. O grupo 1 apresentou prazo 264 

médio de 398 dias, seguido pelos grupos 2 com 368 dias e 3 com 333 dias. Leite et al., 2001, reforçam que lactações 265 

muito prolongadas indicam falhas no retorno reprodutivo e estão associadas à diminuição na produção média 266 

diária, trazendo a regressão natural da curva de lactação. Os resultados confirmam essa propensão, onde o grupo 267 

1 permaneceu mais tempo em lactação, mas sua produção total acumulada foi abaixo à dos outros dois grupos, 268 

enquanto o grupo 3 obteve maior concentração produtiva em menor intervalo de tempo. Esse resultado também é 269 

compatível com os melhores índices reprodutivos do grupo 3, pois vacas que retornam mais precocemente à 270 

gestação, costumam a apresentar DEL próximo ao ideal de 305 dias (De Vries, 2006). 271 

Por fim, temos que os dados analisados em conjunto, apontam que vacas de alta produção, quando 272 

mantidas em sistema Compost Barn com manejo nutricional e sanitário adequados, são capacitados para expressar 273 

eficiência produtiva e reprodutiva de forma simultânea. T.M. Martins et al., 2013, afirmam que elevada produção 274 

e bom desempenho reprodutivo podem existir em sistemas bem trabalhados. Os menores dias em lactação e dias 275 

em aberto do grupo 3 (alta produção) quando comparados aos demais grupos, evidenciam que a eficiência 276 

produtiva e reprodutiva são complementares no contexto do Compost Barn, uma vez que vacas que entram mais 277 

cedo na reprodução pós-parto, iniciam uma nova lactação no ápice do seu potencial, gerando ciclos mais eficientes 278 

e economicamente rentáveis para a propriedade e para o produtor (De Vries, 2006; Leso et al., 2020). 279 

Silva e Rosa, 2022, destacam que a viabilidade de implantação do Compost Barn está ligada ao nível 280 

de produtividade do rebanho, se tornando mais rentável em fazendas com animais de alto mérito genético, com o 281 

perfil avaliado no atual estudo. Do ponto de vista reprodutivo, De Vries, 2006, evidencia que reduções no IEP e 282 

nos dias em aberto, representam ganhos econômicos ao produtor, uma vez que vacas prenhas retornam à fase de 283 

alta produção na próxima lactação e geram maior número de bezerros por vida produtiva.  284 
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Nos dados apresentados, o grupo 3 apresentou IEP de 398 dias e 122 dias em aberto, valores que estão 285 

dentro dos padrões considerados pela literatura, reforçando que o Compost Barn, quando bem manejado representa 286 

uma opção viável e rentável para produtores que buscam aliar a eficiência produtiva, reprodutiva e econômica da 287 

atividade leiteira. 288 

O estudo demonstrou que o grupo de alta produção (grupo 3) se destacou tanto nos parâmetros 289 

produtivos quanto nos reprodutivos, apresentando melhores resultados em comparação aos grupos de média e 290 

baixa produção. Esse achado contraria a literatura clássica, que descreve um antagonismo entre produção leiteira 291 

e fertilidade. No presente trabalho, as vacas de maior produção não apenas produziram mais leite, como também 292 

apresentaram maior eficiência reprodutiva, indicando que, em sistemas Compost Barn bem manejados, associados 293 

a adequada nutrição e sanidade, é possível minimizar esse antagonismo e favorecer simultaneamente o 294 

desempenho produtivo e reprodutivo dos animais. 295 

 296 
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CAPÍTULO 4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A realização deste trabalho apresentou alguns desafios, sobretudo em razão da necessidade de tabular e 

organizar vários dados de diferentes animais e avaliados por meio de múltiplos índices zootécnicos.  

Portanto, as dificuldades enfrentadas ao longo do processo foram compensadas pelo aprendizado. A 

experiência de lidar com dados reais de uma propriedade leiteira permitiu entender, na prática, como funciona a 

gestão produtiva de um rebanho e, além disso, o quanto o acompanhamento dos indicadores é fundamental para a 

tomada de decisões. Ficou claro que registrar, analisar e interpretar esses índices é uma ferramenta indispensável 

para a melhoria contínua dos sistemas de produção. 

Do ponto de vista da formação acadêmica, este trabalho representou contribuição, onde aproximou a 

teoria estudada em sala de aula da realidade encontrada no campo. Além de reforçar conhecimentos técnicos, a 

atividade consolidou a importância de uma postura criteriosa diante dos dados produtivos, competência para o 

exercício profissional na área. Por fim, o envolvimento com a temática da bovinocultura leiteira elevou a 

identificação com a área escolhida. 
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